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1985 novo nos trilhos 

A exposição feita pelo presiden­
te José Sarney, através de uma 
rede nacional de televisão e rádio, 
teve o efeito de exorcizar os últi­
mos miasmas da depressão e ar-
redar da consciência política do 
País os resíduos da incerteza. Ao 
cabo de quase oito meses de ges­
tão administrativa, o Governo po­
de apresentar-se de fronte ergui­
da perante a opinião pública. O 
saldo de suas realizações sugere 
uma devoção muito grande à cau­
sa do interesse público e mostra 
que as diretrizes até agora prati­
cadas desviaram o Brasil das ro­
tas da perplexidade e o encami­
nham para o leito da estabilidade. 

Com o propósito de galvanizar 
ainda mais as energias da Nação, 
a retórica presidencial evoluiu 
propositadamente sobre a linha 
do mais franco otimismo e intro­
duziu a confiança — nos destinos 
do Brasil e na capacidade de seu 
povo — na nervura central dos ar­
gumentos invocados. Procurou 
Sarney atingir a sociedade naque­
le ponto mais sensível de sua índo­
le peculiar, que é a confiança qua­
se mística na força renovadora do 
trabalho e nas possibilidades da 
perseverança como agente demo-
lidor das dificuldades. 

Os números e os programas ar­
ticulados pelo Presidente, com 
efeito exibem a face de uma nova 
situação, bem melhor do que a do 
passado recente e mais animado­
ra em relação ao futuro. A reto­
mada do crescimento econômico, 
decidida em meio ao pânico de 
muitos sobre os seus eventuais 
efeitos inflacionários, revelou-se 
adequada às carências do País. 
Não só permitiu a criação de 1,8 
milhão de novos empregos, de que 
se seguiu a queda das taxas de de­

semprego para o mais baixo índi­
ce de todos os tempos, como rea­
cendeu o ânimo dos investidores 
para maciços comprometimentos 
de recursos novos na expansão 
econômica. 

Lembrou o Presidente da Repú­
blica, com base em levantamen­
tos oficiais, que o aumento real 
dos salários, descontada a infla­
ção, ficou entre treze e quatorze 
por cento este ano. Assim, fez-se 
reposição de quase metade das 
perdas salariais ocorridas ao lon­
go de duas décadas. E, desde 1961, 
o reajustamento do salário míni­
mo não incorporava, como agora, 
percentual tão expressivo de au­
mento real, malgrado ainda 
aquém das necessidades das clas­
ses mais baixas de renda. 

Quanto à administração da dívi­
da externa, Sarney registrou em 
sua fala um fato altamente signi­
ficativo em relação à soberania 
nacional: "Desapareceram do dia 
para a noite as comissões de orga­
nismos internacionais que audita-
vam órgãos governamentais, a 
nos ditar modas e que passavam 
freqüentemente pelo Brasil". Se­
gundo disse, recusou ouvir as vo­
zes que aconselhavam a recessão, 
seguramente sopradas por aque­
les especialistas filiados às doutri­
nas pessimistas do Fundo Mone­
tário Internacional. 

—Todos sabemos que o Brasil 
não é hoje mais caudatário de ne­
nhuma potência, nem prisioneiro 
de pequenos conflitos. O Brasil 
ocupou o seu lugar. Passou a ser 
uma presença atuante no cenário 
internacional.(...) O nosso País 
retoma o comando do sèu destino. 
A visão de que a dívida é uma 
questão somente de banqueiros 

desapareceu ao peso da posição 
brasileira. O mundo passou a 
aceitar que a dívida ê uma ques­
tão política. 

Essas colocações presidenciais, 
ao lado do fato de que, este ano, a 
economia crescerá entre seis e se­
te por cento, fortalecem a convic­
ção de que a rolagem da dívida 
externa brasileira ocorrerá sem 
concessões prejudicais à sobera­
nia do País ou à sua decisão de 
buscar obstinadamente a prospe­
ridade econômica. Ainda há, co­
mo condição especial a animar es­
sa expectativa, o fato de que, con­
forme referência feita por Sar­
ney, as reservas cambiais do Bra­
sil já orçam, hoje, em torno de no­
ve bilhões de dólares. Esse saldo 
nas contas externas seguramente 
será tomado em consideração no 
acerto a celebrar-se brevemente 
com os credores internacionais. 

Politicamente, o Presidente ci­
tou algumas iniciativas que singu-
larizam o seu governo. Afora as 
medidas liberalizadoras, todas 
adotadas para assegurar as mais 
amplas franquias democráticas, 
a reforma agrária assumiu carac­
terísticas políticas especiais. Sua 
implantação foi precedida de uma 
operação difícil, de modo que se 
pudesse costurar um programa 
capaz de promover profunda rees­
truturação fundiária, trazer justi­
ça social aos campos e evitar a de­
flagração da violência. 

Contudo, Sarney mostra-se con­
fortado pelo fato de que, informa­
do às quatro da manhã sobre sua 
investidura no governo às nove 
horas, as políticas que adotou go­
zam hoje do apoio de 85 por cento 
da população brasileira. Está cer­
to, pois, quando proclama que "o 
Brasil está nos trilhos". 


